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HOSPITAL TERA SETOR DE PSIQUIATRIA
A busca incessante pela fazendo C0m que os bebês

recuperação do Hospital Se- já estejam nascendo aqui.
nhor Bom Jesus dos Pas- Com relação a implanta­
sos, com um grupo de, tra- ção dos leitos de UTl, há
bailio formado por jécnicos um consenso de que pri­
da .saüdeestadual, através meiro o Hospital p,recisa
de, seus assessores, do ge- restabelecer competências
rente regional Luiz Felipe ,e credibilidade junto a po­
Remor,da assessoria do se- pulação de toda a região,
tor de saúde do município para depois então continu­
e do proprio Hospital, foi ar a discussão do investi­
encontrado 'o primeiro de- menta. Para Luiz Felipe
nominador da questão, con- Remor, gerente regional de
quistando a aprovação de . � Saúde que tem feito um ex­

um setor psiquiátrico com celente trabalho, sempre
dez leitos e a ampliação na buscando soluções para o

área cirúrgica para atender setor, ao restabelecer as

de forma diferenciada os quatro clínicas básicas -

seis municipais da 19a SDR. médica, cirúrgica, obstétri­
Para a implantação do novo ca e pediátrica, o Hospital
'sete>r, serão contratados de Laguna ganhará mais
uma enfermeira, assistente credibilidade, e com .isso

social, psicólogo e um psi- aumentando o número de

quiatra. atendimento ,o que fatal-

Outros problemas mente refletirá na sua ino-

Quanto aMaternidade, a vação tecnológica , fazen­

administração do Hospital do-o voltar aos seus melho­

garante que aos poucos os res dias. Para o bem da po­
trabalhos vão sendo enca- pulação de Laguna e dos

minhados pára a regularida- demais
\

municípios que
de, a começar pela chegada compõem a 19a SDR, con-,
do médico anestesiologista, cluiu.

'CASA FAMiliAR DO MAR
GANHA NOVAS INSTAlAÇÕES

Com a presença de autoridades 10- ,

cais e até do Cônsul do Japão em Porto

Alegre, Hajime Kimura, aliás cujo pro­
grama "Assistência para Projetos Comu­
nitários" do Governo do Japão, auxiliou
com 250 mil reais, aconteceu ontem à

tarde a cerimônia de inauguração da
nova sede, propria, da Casa Familiar do
Mar de Laguna- Escola de Pesca e

Aquicultura, agora funcionando junto,
àEscola de CarpintariaNaval, no bairro
Esperança. Página 9

- R$1,50

CAMPO&fjMAR
Tainha longe das
praias em 2005
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,Em Laguna
e região,'

Honda é com

.� Valmorzinho
�' OTOS

HONnA 646-1170 ,

As melhores grifes você encontra em

�
VIDE BULA Milena Dryll

Boutique
Nuche Dryll Center - Centro -la'guna
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• Gerente Regional Luiz Felipe Remor, de Saúde e a

Assessora Andréa, da Secretária Estadual quando de re­

cente reunião no Hospital local.

• Marcada para amanhã, às
15 h, no plenário da Câmara,
uma reunião para oficializar a

criação do Conselho de Pas­
tores Evangélicos de-Laguna
e eleger a sua primeira direto­
ria. Esta semana já anuncia­
ram para o dia 30 de julho,a:
Marcha para Jesus, esperan­
do reunir em tomo de trêsmil

pessoas.

• Já começa a ganhar des­
taque, o trabalho do compe­
tente Vinicius Lummertz Sil­

-

va , presidente da SC Parceri-

as, que agora trabalha para
atrair para o estado, grandes
cornpannias dos ramos de
fármacos e biotecnologia.
• Confmnadapara a próxi­
ma 6" feira(8), a transmissão
do cargo de delegado da Ca-

pitania dos Portos, para o

Capitão-de-Corveta Antonio
Henrique Rodrigues, com o

Capitão-de-CorvetaRonaldo
Schara Junior assumindo o

Comando do Navio Patrulha

Benevente, no dia 27· de ju­
lho. Emmensagem enviado ao

nosso semanário, ele agrade­
ceu o apoio dispensado. Ab­
solutamente! É nossa obriga­
ção cobrir e repercutir, princi­
palmente tudo que é positi­
vo para a cidade juliana.
• Sepultado ontem pela
manhã, em nossa capital, o
lagunenseMarcilio Fortes de
Barros. Também com pesar
fica o registro do falecimento
do professor Manoel Rebelo
Netto, 47 anos, ocorrido na

última sexta-feira e cujamis-

sa de 7° dia foi rezada ontem

a noite na Matriz Santo An­

tônio dos Anjos.
• A presença do prefeito
de Jaguaruna e presidente da

Amurel, Marcos Tiburcio e

deMurilo Bortoluzzi, de uma
tal Agência Regional de De­
senvolvimento e que segun­
do ele busca a união e o pro­

gresso da região ( só se for

de Tubarão pra lá), na 2a feira
.

estiveram na sessão da Câ­

mara, quando fizeram uma ex­

planação sobre o Aeropor­
to de Jaguaruna, solicitando
a aprovação dos edis para

que a Prefeitura de Laguna
entre com 107mil reais, como
contribuição. Mesmo que
nada tenha sido decidido,
pelo visto a negativa será imi­
nente. Atémesmo em função
dos pronunciamentos dos

vereadores Luiz Fernando.

Schiefler Lopes (PP) eWaldy
SantAnna Junior (PMDB),
corroborados pelos demais, e
que deram um "banho",
abrindo todos os pontos e

esclarecendo como a cidade

juliana, com área sem custo

algum, teve relegado a segun­
do plano o seu aeroporto.
Parabéns aos dois vereado­

res que, com conhecimento

defenderam, e bem, os inte- .

resses de Laguna.

PREVISÃO DO TEMPO PARA LAGUNA E REGIÃO
Hoje (24): Presença de sol pela manhã com nuvens e pancadas de chuva entre a tarde e

noite, devido a áreas de instabilidade associadas a uma frente fria. Temperatura estável.

Vento de nordeste a noroeste, fraco a moderado c_om rajadas na madrugada.
Amanhã e domingo (25 e 26): Tempo instável com muitas nuvens, aberturas de sol e

chance de chuva ocasional. Temperatura estável. Vento de nordeste a noroeste, com

intensidade fraca a moderada.

FASES DA LUA
) • Minguante - até dia 05
O - Nova - de 06 a 13

• Colocando a conversa em dia, na foto, da esquerda para a direita, o ex-vereado

Jefferson Crippa, a vereadora epresidente do diretório localdo PSDB, JussalvaMattos,
suplente de vereador Vilson Elias Vieira e o assessor Luciano Mattos.

,..,

OPINIAO
A .

De Angelus e dentistas

ção aos hábitos dos alimentos substancioso

nomeio damanhã fiz a turma dar risadas co
tando que meus antepassados lavradore

chamavam o tal lanche de "azonze" .

No azonze, contava minha avó, algum
carne e ou farofa, por vezes um suculent

pirão com feijão e màis o café quentinho er
levados aos morros onde o gasto das energi
as já pedia reforço ao estômago dos homen

nas roças desde cedinho.

_ Apesar deste adendo, amigo (disse et

ao colega), não creio tratar-se de uma oraçã
matutina pois certamente eles não degustan
um "azonze"!

Mestra LuanaWedekim, moça lá da cida

de grande, disfarçou o riso atrás da apostila
tratou de nos informar o nome correto da obn
: - ANGELUS ! Esta maravilha chama-sr

Ângelus! Agora tínhamos certeza, a- tela d�

francêsMillet dizia de uma prece vespertina
Todos ali na sala, que em alguma fase da vid
através de programas radiofônicos passara

pela experiência de ouvir o locutor anunciar
"hora do anjo" ou a "hora da ave-maria" sabi

am que erauma cena ao anoitecer. Em casa fu

ao dicionário Houaiss e pude confirmar,

ângelus, toque do sino, fim de tarde e ave­

maria podem significar amesma coisa. Mais
tarde quando já dava as últimas "escovadas'
neste texto para encaminhar à publicação re

solvi buscar na Internet a imagem da famos

pintura. Estranhei a coincidência quando
digiteiÂngelus noGoogle, a primeira referên
cia foi um site de nome: "Ângelus - soluçõe
em odontologia" ...

Ia encerrando a matéria quando lembrei

que só tive o privilégio das dores de dente

sisos na universidade porque aqueles queme
precederam lavraram a terra pensando emmim

Lembrei que Millet só produziu arte porque

enquanto isso, alguém lhe produzia o pão.Sem
terra, sem pão, ninguém faz arte e, sem arte, a

vida fica em branco e preto!

Ma de Fátima Barreto Michels*

Geralmente é durante o curso universitá­
rio que nossos dentes sisos despontam in­

comodando. Quando eles não irrompem até a

superfície gengival ficando inclusos, incomo­
dammais ainda e, comigo não foi diferente.

Na capital catarinense era ao saudoso

Lázaro de Lima que recorríamos, eu e colegas
com quem dividia o apartamento, para aliviar

períodos doloridos causados por tais dentes
do juízo. Além de excelente dentista era ele

também professor universitário. Sabia, como
raros eu vi, o tal profissional que era paulista
de nascença e ilhéu de coração, lidar com a

gratuita má vontade que certos pacientes
desenvolvem contra dentistas em geral.

Dois confortos sensoriais imediatos eram
oferecidos quando se adentrava a sala de

espera naquele consultório : para os ouvi­

dos,música instrumental em volume bem su­

ave que podia ser clássica ou da boa música

popular brasileira enquanto para os olhos

podia-se contemplar a réplica de uma tela em

extremada beleza.
Na semana passada a mestra em sala de

aula ensinava-nos a ler o realismo na pintura
.

de Jean-Fraçois Millet ( 1814-1875) quando
em meio a apresentação das fotos das obras

mostrou-nos o quadro que reconheci ser o

mesmo da clínica odontológica, aquela que
eu freqüentara há trinta anos. _

Na classe, lá na Uni!sul, todos os alunos

gostaram imensamente da cena pastoril com
caráter totalmente bucólico onde um casal,
emmeio ao campo, junto a cesto, forquilha e

carrinho (implementos agrícolas), de pé, olha
para o solo assumindo atitude de recolhida

prece em agradecimento.
Antes que a professora nos desse deta­

lhes da obra houve quem imaginasse tratar­
se de uma oraçãomatutina, e que os lavrado­
res certamente, estariam agradecendo a refei­

ção feita ali no campo. Alegava o colega que
era o hábito campesino também aqui na re­

gião tomar-se uma lauta refeição na roça.
Concordando com meu colega em rela- * Estudante deHistõríadaArte

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ESPORfE 07 ue jUtiZO ue Z;O?V

CASO DEFiquei sabendo, através
de informantes (pra quem in­
teressar possa tenho à minha

disposição, grande e comple­
xa rede de espionagem), que
a rapaziada do boteco do

"Ovinho", irmão do "Bôca",
é metida a dar uma de

"gourmet". E pelo queme Con­
taram não são simples maqui­
nistas de fogão; são curtidos
na arte do tempero. Pratos
elaboradíssimos que qual­
quermestre francês assinaria
sem omenor constrangimen­
to, são servidos pra
pinguçada da Ponta das Pe-

. dras. O Júlio e oManduca que
o digam; depois que começa­
ram a participar daqueles
regabofes adquiriramproemi­
nente e avantajada
protuberância abdominal.

Nunca participei das ses­

sões gastronômicas do

"Ovinho". Vontade seIJ?pre
tive, mas nunca me convida­
ram. Ó queme deixa tiriricãsão
os comentários que fazem:

"Ontem comemos isso. An­
tes de ontem aquilo outro ...",
mas pra participar nunca me
convidaram. Um dia joguei no

atento. Aquela turma do

"Ovinho" sódegusta animais
exóticos. Passam por assado

de capivara, até refogado de

gambá. Outro dia fizeram um

banquete e para tal usaram

seis gambás. Fiquei imaginan­
do onde eles teriam arranja"
do os tais gambás. Será que

escuro. Peguei a minha foi na Ponta das Pedras? É lá

magrela e fui lá no boteco. têm gambás? Ô Vitor, se não
Quem sabe acertava uma deres o flagrante no primeiro
tainha assada ou ensopado dia, acampana que no segun-·
de bagre. Qual nada! Naque- do não falha. Aqui pra vocês,
le dia resolveram fazer regi- óh! Sabendo que sou um glu­
me. Pois já que estava por lá, tão inveterado (o Nelinho di­
resolvi pôr o papo em dia. En- ria invertebrado) e nunca me
costei a bicicleta ao lado do convidaram? Ainda quando
boteco e fuijogar papo fora. apareço por lá, estrebucham
Quando resolvi ir embora, a o pneu daminhamagrela com
minha surpresa; cortaram o., umapeixeira! Vou entregá-los,
pneu dianteiro da magrela, mesmo que este gesto custe­

deixando-me à pé naquele me ser considerado "persona
cantão. O "Ovinho' disse-me nom grata" pelos
ser aquela, a primeira vez que pontepedrenses. Viram como

aquilo acontecia. Olha aqui não foi um bom negócio tra­
"Ovinho", o Manduca me tar-me com desdém? Mas

garantiu que com ele aconte- como não há mal que sem:pre
ceu cinco vezes. Pois chega, dure e bem que nunca se aca­

minha paciência chegou no li- be, ainda podemos cultivar

mite. Vou deixar de ser bonzi- uma profícua e bela amizade.

nho e entregar todo mundo. É só não esquecerem de mim

O Vitor, do Ibama, que fique TIOS dias de ágape ...

CRAQUES DO PASSADO
...jl._lUi_2_:m••..u'_..,....d11•••"'.%.BBiaml.l�

.

Hélcio 8ianchini Góes, foi um dos melhores jogadores de nossa re-.

gião. Entre aqueles que o viram jogar; há quem diga quese fosse nos dias

de hoje estaria, com certeza, servindo a Seleção Brasileira. Nascido em
Laguna, no dia 16 de maio de 1931, iniciou no Palmeirinhas, do saudoso
treinador Baião. Junto com o treinador e com a maioria dos jogadores
daquela agremiação juvenil, foi para o Barriga Verde, que após longo
período de inatividade, voltou aos gramados. No time periquito jogou
por alguns anos. Mas por causa dos estudos, teve que se mudar para

Florianópolis, sendo convidado para jogar no Figueirense, porque levou

a fama de ser um espetacular centro médio, posição hoje conhecida por
médio volante ou cabeça de área, Na equipe do Estreito, conquistou
dois campeonatos. Quando formou-se em Direito, resolveu abandonar
o futebol para se dedicar à profissão, se estabelecendo na cidade de

Criciúma, onde reside até hoje. O futebol perdeu um grande craque. Em
compensação, aAdvocaciaganhou um grande profissional.

POLÍCIA
TiãoLemos

!WlW%'i&__

Coisa de gambá

CARTAS
Sr. Editor:
O Comandante do. Navio. Patrulha Benevente, Capitão-de-Corveta Elias Lou­

reiro Cromwell, tem à honra de convidar V.S. e a comunidade lagunense para a
'"

ceriniôni� de passagem de comando ao. Capitão-de-Corveta Ronaldo Schara

Junior, às lflhs do. dia 27 de julho. de 2005, que acontecerá na Estação. Naval de
Rio. Grande (RS);-

Elias Loureiro Cromwell - Capitào-deCorveta

Salvar o capital de esperança
o primeiro grande ensaio de outra.classe po­
lítica, de outro sentido de Estado e de outra

ética pública. O Presidente Lula encarna em

sua biografia esta viragem na história políti­
ca brasileira. Ele foi eleito pelo apelo das. ban­
deiras da ética ê das mudanças;

Teve que enfrentar o peso de toda uma

história de séculos e 'uma conjuntura extre­

mamente vulnerável. Não tendo maioria do
Parlamento fez composições para garantir a
governabilidade. Até que ponto estratos de

seu governo não foram contaminados pela
lógica corrupta das coisas? Até que ponto
faltou prudência política nas alianças com

partidos pouco confiáveis? Não nos cabe

antecipar desfechos.
Independente dos juizos que possamos

fazer do desempenho do governo Lula, con­
sideramos de fundamental importância, numa
perspectiva de futuro, continuar sustentan­
do as duas bandeiras, a da ética e a das mu­

danças. Sem mudanças substantivas jamais
vamos fundar uma sociedade de cidadãos

participativos e recriar um Estado com sen­

tido social, aberto à fase globalizada da his­
tória humana. Sem uma ética da transparên­
cia, do valor do serviço público e sem o con­

trole sobre os desvios possíveis faltará o

óleo que fará tudo funcionar, Urge salvar o

capital da esperança.
Estou convencido de que o PT e o Presi­

dente Lula ainda vivem deste sonho. A cri­

se os purificará e.amadurecerá. Junto com a

base parlamentar importa alimentar a base

popular, já oferecida pelas dezenas de enti­
dades que escreveram a Carta aos Brasilei­
ros em apoio e em cobrança do Governo,
conscientes de sua autonomia mas também
de sua responsabilidade. Então será verda­

de o que Platão escreveu: "todas as coisas

grandes acontencem na crise".

Independente de seu desfecho, a atual

crise política está provocando o que é pró­
prio de toda crise: um processo de

acrisolamento e de purificação. Ela purifica
nossa visão da realidade social brasileira,
trazendo à tona o que se esconde por debai­
xo da política. vigente: um profundo vazio
de legitinÜdade e de representatividade. Não
se criou aqui uma sociedade com atores au­

tônornos e ativos. Dentro do pais há um

outro país feito de massas deserdadas e

anônimas, O Estado desde sua fundação foi ,

excludente e antipopular, apropriadopor eli­
tes que o usam para garantir seus privilégi­
os e realizar seus interesses. Elas não têm

um projeto Brasil, incluindo a todos, mas
um projeto para si, excluindo ou subordi-

.

nando os demais. Só há um Estado verda­

deiramente soberano e uma, classe política
representatiya quando assentados sobre

uma sociedade com atores autônomos eati­

vos, que na verdade nunca existiu consis­

tentemente. Sem uma sociedade organizada
por cidadãos participantes se esvazia a de­

mocracia e se liquida a representatividade.
Num cenário como-este, o negócio, o trá­

fico de influência, a distribuição de vanta­

gens e o assalto ao bem público fazem com

que a corrupção seja sistêmica. Ela é uma

moeda corrente que compra e vende tudo.

Quase todos participam, quase todos são

cúmplices, quase todos se ajustam e quase
todos se acobertammutuamente. O que não'

pode é serem supreendidos porque, então,
começam a funcionar as leis e os processos
que, pelas muitas manobras, normalmente,
terminam em nada. Esta foi a lógica domi- .

nante, com honrosas excessões de figuras
políticas íntegras e incorruptíveis mas que
não conseguirammodificar este rumo.

A chegada do PT ao governo central foi

CUPIM INVADE PLENÁRIO
Nas fotos, registro. do. aparecimento. de muito. cupim no assoalho. do. plenário. da
CâmaraMunicipal de Lagunamotivando restauração, ainda que de forma parcial.

�==�=MOTOS

MONDA 6 6-1170
REVENDEDOR AUTORIZADO HONDA.

MOTOS, PEÇAS E SERViÇOS

ATENDENDO lOS SABIDOS EM LAGUNA
Dr..Luiz Regis Agne Stein Filho

Médico CRM 7616

Dra..Aline Mendes Rosa Stein
Fisioterapeuta Crefito37000

., PEELlNG,.BOTOX, IMPLANTES LíQUIDOS CUTÂNEOS

., MICROPIGMENTAÇÃO CUTÂNEA( MAQillAGEM míFINITIVA)

., TRATAMENTO ANTI- ENVELHECIMENTO CUTÂNEO (RUGAS, SULCOS, MANCHAS).

., TRATAMENTO PARA CELULITE, GORDURA LOCALIZADA

., EMBELEZAMENTO DE CÍLIOS

v AUMENTO E CONTORNO DE LÁBIOS

TRATAR PELOS FONES: (048) 91497272 - (048) 6471409 ( Estética Laguna)
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua Raulino Horn
Centro Histórico

de Laguna
TeZ.: 647-2440

100 anos do Rotary
Internacional
Os clubes de Rotary da cidade, inauguraram na

última segunda-feira um monumento que marca os

100 anos de atividades da instituição, a nível interna­
cional.

JORNAL DE LAGUNA
EXPEDIENTE

Jornal de Laguna Ltda.
.

Registrado noCartório de Registros Especiais,
Títulos e Documentos sob n° 433
DiretorlEditor: MárcioM. Carneiro

RuaRaulino Horn - l" Andar
Galeria AM Center

Caixa Postal147 - Fone/fax: 0**(48) 646.1385
JL ONLINE

.

A versão internet do Jornal de Laguna
E-mail: redator@jomaldelaguna.com.br
HomePage: www.jomaldelaguna.com.br

Laguna - Santa Catarina

Impresso no Diário Catarinense

HIGOR DE OLIVEIRA LEANDRO - Nasceu no

último dia 31 de maio e hoje está um belo menino

para alegria dos pais Albade Oliveira e Marcos Le­
andro.

LUCAS CIPRIANO DOS SANTOS - Completa
4 aninhos no próximo domingo (3), para alegria da

mamãe, Priscila Santos e os avós Lurdete Cipriano e

Itamar Rocha Santos

sanante da próxima terça-feira (5), completa sete

aninhos, para alegria dos papais Karine de Souza e

Ricardo Emiliano da Silva.

LAGUNA
PESCADOS

I Comércio Atacadista de Pescados
Av. Calistrato M. Sa"es - Bairro Portinho

Fone: (48) 644-0047/644-0113
E-mail: lapescatânetuno.com.br

Agência de Viagens e Turismo Ltda

Viagens Nacionais e
-

Internacionais, Transporte
Seletivo e Receptivo

Fones: (48) 644.1404 • 646.1365

MATERIAl DECONSTRUção
Avenida João Pinho, 237 - Mar Grosso - Laguna - Fone: (48) 647.0662

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Festa de São Pedro
É claro que estamos

tratando de festas populares,
pois as religiosas são

realizadas anualmente ao

pescador-apóstolo,
promovidas pela igreja, mas
o povo já não dedica ao

chaveiro do céu aquelas
honrarias profano-religiosas
de antanho. Tal festa na

atualidade se tomou um eco

abafado da joanina. Está se

tomando comum a conclusão
dos festejos juninos com

apenas, espocar dos foguetes
que sobraram e que a

umidade do clima tropical
arruinará não permitindo que

fiquem guardados para o ano

vindouro. É foguetório para
São Pedro, homenagem ao

chaveiro do céu, santo junino
do hagiológico católico

romano qu� a tradição afirma
ser o primeiro papa, cujo dia
festivo é a 29 de junho, e que
é cultuado como protetor dos

pescadores com procissões
marítimas em quase todo o

li toraI brasileiro e pelas
viúvas do vale do São
Francisco.

Há, por parte do povo, uma
certa irreverência e liberdade
no tratamento com São Pedro.
Chover é obra de São Pedro.

Quando os trovões começam
a aturdir e as crianças,
amendrontadas choram, as

mães as consolam: "é a

barriga de São Pedro
roncando" ou "ele está
mudando de lugar os

móveis" ... Para se entrar no

céu é necessário que o

chaveiro - chaviculário-santo
-, abra as portas. Embora
simbolizado como velho, não
o respeitam devidamente. De
maneira

'

impiedosa e

desrespeitosa é pábulo de
milhares, de anedotas,
algumas inocentes, o.u�as
picantes. Serve para
comparar e justificar os erros

humanos: "Até São Pedro

errou, posso errar também".
Na área da pesca, nas duas

regiões da ubá ou da jangada,
onde lhe dedicam procissões
marítimas, estas se

assemelham à de Ubatuba,
litoral norte paulista, realizada
à noite, consistindo numa

pomposa procissão marítima.
Num barco grande - o

capitânia - vai a imagem do

protetor dos pescadores
rodeadas por inumeros

tocheiros. Atrás segue uma

centena mais ou menos de

canoas, de ubás, todas

RELÍQUIAS
-------
Pira d_e alabastro, com cinto de bronze, do século XVIII. Em

exposição permanente no Museu Anita Garibaldi.
���.

ostentando tochas

apropriadas que se não

apagam com o vento, levando
breu na composição. Dão
uma volta pela baía,
regressando à igreja. A

procissão noturna oferece um

espetáculo de inigualável
beleza. De longe, as luzes das

tochas .do séquito de canoas,

dão-nos a impressão de um

enorme colar luminoso sobre
as águas do mar, ali defronte

da lendária praia de Iperoig.
Em alguns lugares do

Brasil, ainda pelo dia de São

Pe.dro, nas casas de seus

xarás economicamente mais

aquinhoados do que os

demais pescadores, é comum

fincar um pau-de-sebo
confundido com os mastros

de junho que são

arvorezinhas ou mastros

encimados pela bandeira do

santo. É escorregadio, revive
em parte a tradição milenar

européia, ariana, da árvore

completamente desnuda pelo
inverno, em -torno da qual
dançavam tal qual se faz hoje
com o pau-de-fita ou dança­
de-fitas. (Rio Grande do Sul,
Santa Catarina, São Paulo). É
apenas o pau-de-sebo que
desafia a meninada para
vencê-lo e tirar vitoriosa a

nota de dinheiro de seu topo,
após a disputa é posto
abaixo, derrubado.
No baixo São Francisco

seus homônimos acendem

pequenas fogueiras nas

portas de suas casas no dia
29 de junho; amarrandç-se
uma fita no braço de um

Pedro terreno ele se vê na

obrigação de dar um presente
ou pagar um beberete que
será tomado na primeira
bodega em homenagem ao

celeste.

(ARAÚJO, Alceu Maynard.
Folclore nacional)

LICENÇA PARA POETAR
'

,

Atanasio Mário Fernandes Lameira -lameira@bizz.com.br
•. � �:� �.�.;;� '.',0'

��' '_ �" ;','�"��-' ;�"_:'_Ô&{�_&_._

Flores e jardim
Eles querem discutir.

Eles não querem saber.

Eles vão seguir. Eles por.vir.
Eles não. Eles sim.

Eles não são flores, nem jardim.
Buscam a paz.
Da boca para fora.
Eles pagam mais no bota fora.

Eles não são-convidados.
Eles são vaiados.
Eles querem o poder.
Eles nem querem saber.
Nossa vida. para viver.
Nossa paz acontecer.·

Eles vão embora.
Meu Deus, não chega à hora.

fARMÁCIA
flÁIIIA
Medi�amentos genéricos e similares.

. com 30% de desconto. Ago.rà tàmbé�
-

_.- ----

com va-c'ina- contra gripe-
.

- ---,' .-',
-

-----

-
� - - _. �

DISK ..FARMACIA FONE 647 ..1322

JOmYAL DE LAGUNA - 5
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... E HOJE!
Onde funciona a Lanchonete Centrão.

DATAS HISTÓRICAS DE LAGUNA
milltmmmiJW'1_lW@%if�i�Wlli�:fllim;;V.mmWwtYJtb7@n�wm_��iliJWmWllib.�,

Semana de 01 a 07 de julho
'-

OI - 1849 - Nasce em Laguna, Raulino Júlio Adolfo Horn, filho de Eduardo Otto Horn e Claudina
Bemardina Oliveira Medeiros. Farmacêutico e político, destacou-se em Santa Catarina como

deputado estadual, vice-governador (tendo assumido o governo do Estado por várias. vezes), e
senador da República.Morreu em Florianópolis, em 26 de setembro de 1927. ,

02 -1901 - Surge o jornal "Evolução", de efêmera duração. "

03 - 1839 - O tenente-coronel Marcelino Soares da Silva, das forças farroupilhas estacionadas no

Campo da Barra, em Laguna, envia intimação ao coronel Villas Boas, comandante da praça,
exigindo-lhe rendição.

04 - 1816 - Nasce emLaguna, a irmãmais velha de AnitaGaribaldi, e que recebe o nome de Felicidade.
06 -1879 - Começa a circular o jornal "A Verdade", por seis anos, tendo

à frente Tomaz Argemiro
Ferreira Chaves, ligado ao Partido Conservador.

06 - 2001 - Assume o comando dáDelegacia daCapitania dos Portos de Laguna, o capitão-de-corveta
Geciel Rangel Costa, sucedendo a Luiz FernandoMagina.

>

PAROQUIA SANTOANTONIO DOS ANJOS
Hoje (01) - Exposição e Adoração ao so e Portinha às 8h, na Matriz e Cohab às

Santíssimo Sacramento naMatriz às 17hs. 9: 15hs, na Caputera às 1O:30hs e naMatriz às

Missas naMatriz as 18hs e na Praia do.Sol 19hs.

as 19hs. Terça-feira (05)Missas naMatriz às 6:30hs,
Amanhã (02) - Curso de Batismo no Centro no bairroProgresso às 16hs e novamente na

Cultural às 14hs. Missas no Mar Grosso às Matriz às 19hs.

17:30hs, naMatriz e em Bentos às 19hs. Quinta-feira (07) - Visita aos doentes do

Domingo (03) - Missas nos bairros Progres- Hospital as 15hs e missa na Matriz às 19hs.

Você tem outros serviços como tele-entrega qrátis, pelo fone 647-1322, cartão para
telefone público (Orelhão) e créditos para celular. Tudo isso na

'[I]
, ,"

I".,CIIIL,II"
�, de Mário Ralnoldo Vieira

"

Avenida João Pinho, em frente ao Supermercado Tieli
'"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em destaque Darling Philippi Oliveira, propri­
etária da Panificadora e Confeitaria Philippi,
com lojas aqui e em São Ludgero.

>I OdontólogoWagner Zopellaro, é o novo pre­
sidente do Lions Clube de Laguna. A posse acon-

,

teceu durante jantar no último sábado, no Laguna
TouristHotel.

� O lagunense Oclândio Siqueira, após ter lan­
çado aqui, na próxima terça-feira(5), às 19 h, pro-­
moverá noite de autógrafos para o lançamento de
seu livro "Em cantos da Alma", nas Livrarias

Catarinenses, do Beiramar Shopping, na capital.
� Maria Olivia e Almir Martins, hoje come­

moram os 26 anos de um feliz casamento.

� No.próximo domingo(3) , Nilton Coan e es­

posa, estarão comemorando mais um aniversário
do filho Júnior.

� Trocando de idade .na próxima 4a feita(6),
dona Maria Madalena dos Santos Ramos, ela que
faz parte do grupo de idosos do Sesc.

� Atar Rodrigo Faro, da Rede "Globo, veio à

cidade na 4a feira, quando deu coletiva à imprensa
e falou sobre a sua participação na encenação da

República em Laguna, agora em julho.
>I Com muito orgulho, aqui , Vilson Loch e

esposa acompanharam o sucesso da estréia da ex­

posição do filho Alencar, na 3a feira, em

Florianópolis. Foi na Confraria das Artes, com to­

dos relembrando que a pintura dele já apareceu na

Mostra Casa Nova, em 2002, no restaurante do

evento, projetado pelo seu primo Fernando Loch e

a sócia Tati lrie.
� O colunista de A Notícia,Moacir Benvenutti

e a nossa Miss Brasil 2005, Carina Schlichting
Beduschi, na 2a feira, em São Paulo, receberam o

Troféu Super Cap de Ouro, outorgados'pelos Jor-

"-�-""- -"--------1
, ,

; O Boticário :

,
, � - �.-

Rua Gustavo Richard
- Centro Fone:

(48) 644.1809

Marcelo Massih e Gina, que continuam mandando ver com

a já famosa Pizzaria da Gina, sem igual em toda a região
nais de Bairros Associados de São Pau­

lo; através de seus diretores Elena e

.Ronaldo Côrtes.
>I Os presidentes Ewerton da Rosa

Fonseca e Roberto Alves, dos Rotarys
Clube Laguna e República Juliana, hoie

às 20h no Clube Congresso, promoverão
reunião festiva conjunta, para empossar
os novos conselhos diretores. Rui Tadeu
Veiga e Silvia Rodrigues serão os novos

presidentes dos dois clubes.

.

Atuando como advogada no Rio de Janeiro (Krav.chychyn & Barreto Advo­

'gàdos Associados), Marina Parente esteve matando as saudades de Laguna
no último final de semana. Defronte a tela do artista plástico Fernando Martins,
a gata foi clicada por Fatima Michels.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Fazia tempo que o Cine Teatro Mussi não recebia um grande públi­
co. Foi na última sexta-feira, quando do espetáculo quemarcou os 10
anos do Grupo de Dança Sam, de nossas cidade, recebendo elogios
osmais variados. A coreógrafa Luciane Ramos e Renilda Schwab, da
Academia Flexion, com os 60 bailarinos, de 5 a 20 anos, por uma

hora e meia fizeram um grande espetáculo, assim como Bleber e

Katia Ramos, da capital, com dança de salão.

17hI5na RBS
Bernardo explica para Jaque
que Cida desmarcou as com­

pras e que Carol é uma velha

amiga. Vilma paparica
Download, para irritação de

Cabeção, que é obrigado a tra­

balhar dobrado por causa dis­
so. Betina acha que Bernardo
não seria capaz de trair Jaque.
Rita explica para a filha que só
se envolveu com Miguel de­
pois que tudo terminou com

Júlio César. Bernardo diz a

Download .que pediu que
Carol fizesse um colar para ele
dar de presente para Jaque.
Vilma e Leocácia começam a

disputar a atenção de
Download. -Taty conta para

IPedro que conseguiu um in­

gresso para ir à peça, deixan­
do-o furioso. Natasha e Aline
vêem Bernardo conversando
com Carol e ficam chocadas.
Kiko não consegue ser contra­
tado para a campanha que que­
ria. Natasha comenta com João
o que viu. João fala para Jaque
que Bernardo está com Carol.

Camille Fernandes

Aguiar, filha de Agnaldo
Aguiar (Preto) e Helena
Fernandes. Ela é estudan­

te da Fundação

A jUl, j�tiM���'
4 ll�{j obldy�

fLORIAniOPOLis- fone: (48) 3901·4000 . BLUMENAU . Fone: (47) 340-1558
JOINV)LlE • Fone: (471427·1200 • BALNEÁRI.O CAMBORIÚ . Shopping Atlântico
CRICIUMA ' fone: (48) 3902-1600 . JARAGUA DO SUL· Shopping Breithaupt

Citrein finance:
tOmulleAScOIIdiçOl$1ie
flflinclam&rltDOIeJ$ing

JORNAL DE LAGUNA - 7
01 de julho d! 2005

Caroline Fernandes com 14 anos, é a nossa focaliza­
da. Ela estuda no primeiro ano do 2° grau da Funda-

ção Bradesco e no futuro pensa em ser médica.
.

BECO DA LUA - Hoje Mary
Black e amanha, como aconte-

HOJE
<,

MIX - Mix diferente, Na praia
do MarGrosso, reunindo sem-

ce todos os sábados, festa com

pie o melhor público. Música Brazilian Boys e no dia 15,

ao vivo, hoje comGilson e ban_�esta �a República com a ban­

da e amanhã Ricardo Haubri- da Kid Manguaça, 2 DJs e a

ck. Av. Senador Galotti. TeI. presença do ator global Rodri-.
647-2202. go Faro e RafaelaCarvalho.

- CABEÇUDA H
.

N Yí kCHALE _ Ao lado do posto do
-

oje ew ar

Binha, hoje baile com a banda Shaw do Paraná. Amanhã In­

Veredas. dústria Nacional e no domingo
banda Veredas.

Le Monde m
CITROENj'adore c i t r o é

n

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RODRIGO FARO DEU COLETIVA
o atorglobalRodrigo.Faro,

31 anos, que interpreta Neto, na
novela América e que já fez "A
Casa das 7 Mulheres", estará
110 papel de

"

Giuseppe
Garibaldi, na encenação A Re­

pública em Laguna", dias 15,
16,17.22,23 e 24 de julho. Na

.

quarta-feira (29) veio à Lagu­
na, quando 110 Tourist Hotel
concedeu entrevista coletiva.
Eis alguns dos principais mo­

mentos da entrevista com o ator

paulista:
João Batista Cruz: Como

você considera esse tipo de

trabalho?
Rodrigo Faro - Pára mim

não representa urna coisa nova.

Já conheço um espetáculo mui­
to semelhante, Ó de São Vicente.
Pelo que me disseram ... Pas­

quim, Eduardo Moscov, Ney
Latorraca, 'Werner Shunemann ...
eles sempre comentavam a bele­
za, a organização que é, e da

emoção de poder fugir do tradi­

cional, . da caixa preta. Se toma
bastante interessante para o ator.

É a exploração de novos hori-
.
zontes. É um teatro ao ar livre,

.

não para 500 pessoas, mas sim

para aproximadamente 3500,
diariamente. A concentração tem ,

que ser enorme e o frio na barri­

ga será maior ainda, quando eu

subir naquele barco e entrar em

cena.

JBC - E a Globo não lhe
criará nenhuma dificuldade?

RF -Eujá pedi. liberação. Já
expliquei omotivo e a Globo já
conhece o espetáculo, sabe que
vários atores já fizeram e eu te­

nho uma interação muito bacana
com o pessoal da novela e eles
sabem que isso não é só impor
tante para Laguna mas pra mim
também e pro meu currículo de
ator. E a Globo também pensa
na nossa carreira, no crescirnen­
to profissional.

JBC - Você esta imagi­
nando a possibilidades de atu­
ar no cltma.extremamente

----

negativo e junto ao mar?
RF - Olha eu estive em São

José dos Ausentes noRio Grande
do Sul, gravando no alto daquele
Canion, numa temperatura de

� menos de quatro graus , fazendo
cena de amor. Eu acho que não

existe nada pior do que fazer·

cenas de beijos, de amor, com

quatro graus negativos. Depois
disso que eu fiz, o que vier eu já
estou no lucro. Mas a concen­

tração; sem dúvida, tem que ser

maior. Aqui em SC faz frio. Se
estiver frio, melhor ainda. Se
houver calor, acho que não vai

combinar com o clima... O im­

portante é emocionar o público. -

Este é o foco do espetáculo. Va­
m9S ter cenas incríveis de bata­

lhas, eu acredito que ó espetá­
culo vai pegar pela emoção.

JBC - Você avalia que o

seu tipo personaliza, tem se­

melhança com o guerreiro
conquistador Giuseppe
Garibaldi?

RF - Eu acho que semelhan­

ça ... para você ter uma idéia ... já
fiz até Jesus Cristo com est� ros­

to que eu tenho ... apesar de não

ter o cabelo comprido, barba,

não tenho olho claro ... eu acho

que o importante é que o ator

seja o Garibaldi para cada um que
está assistindo. Se não nos pren­

dermos a livros, a figuras ... te­

mos a nossa imagem. de

Garibaldi ... assim como me con­

vidaram para fazer Jesus ....e eu ,

disse para o Padre Antônio Mà­
ria eu não tenho cara de Jesus ....
e ele me falou ... quem disse que
você não tem cara de Jesus? E
continuou - E se ele foi assím..
eu vejo Jesus como você. Isso
me deixou muito satisfeito e fe­
liz em saber que cada pessoa que
estiver me assistindo, pode. ver
no Rodrigo uma persoilificação
do herói Garibaldi. Eu prefiro que
as pessoas vejam em mim a alma

do Garibaldi, mais que a figura.
É fundamental.

JBC - E como era

'Garibaldi? O que é que você
sabe dele?

RF - Eu já estava conver­

sando com o Jairinho. A primei­
ra coisa que eu quero fazer é um
Garibaldi que tenha nuances de

um italiano. Por que não adianta

chegar aqui um Garibaldi falan­
do carioca. Não vai convencer o

público. Eu quero fazer um

Garibaldi. italiano e o Jairinho
sabe que eu sou de família italia­
na. Neste contexto, com isso eu

.

não vou brigar. Sou paulista, meu
sotaque já favorece o italiano, te-

. nho muitos parentes na Móca ...

pra mim italiano é a maiormole­
za. Vou ser pontual no texto que
indica a nacionalidade do herói.
Se eu errar, não vai ser por mi­

nha culpa, vou errar tentando
aceitar. E uma coisa que quero
dizer: eu não vim aqui para ga­
nhar cachê ou para aparecer. Eu
vim aqui para fazer um espetá­
culo e quero que este ano seja
marcante. Que as pessoas falem,
o Rodrigo veio aqui, con.venceu
e- as pessoas gostaram, e é. isso

que vou tentar mostrar. Críticas
serão sempre bem vindas, quan­
do construtiv.as, mas o meu es­

forço vai ser o máximo para re­

presentar bem a gloriosa história

de Laguna.
JBC - Você conhece La­

guna?
RF - Sim, eu já conhecia. Já

vim pra cá várias vezes. Tenho
um carinho muito especial por
SC. Eu até pensei, interessante
nunca me chamaram para este es­

petáculo. Será que um dia vão

me chamar?

JBC - Ao seu lado estará
uma garota nossa, que é mui­
to bonita, inteligente, mas não .

é global. Você imagina algu­
ma dificuldade?

RF - Nenhuma. Ator é ator

em qualquer lugar... Global, tea­
tral, Lagunal , bota todos os "al",
dá tudo no mesmo. Globo é só

uma televisão ou fazemos nove­

las, q!!e é do ramo, é bom na Glo­
bo, em Miami, em Jacarepaguá, .

é bom em Laguna. Os atores se

entendem. A troca do ator é sem­

pre no olhar e lá você não vê a

emissora, a peça. Seu currículo,
o olhar é a hora, o troco, o jogo ...

contracenar é jogar. Você manda
uma emoção e recebe outra. Você

devolve a bola e vem outra. Ten­
do isso; a Globo vira mera coad­

juvante.
JBC - Você vai beijar a

nossa garota atriz. Será beijo
técnico ou pra valer?

JBC - (Sorrindo) Eu vou fa­

zer com ela o que faço com as

outras atrizes. A gente conversa

antes. Os dois decidem. Ou é

aquele beijo espalhafatoso de­

mais que não é bonito,
estéticamente feio ou aquele
beijinho que não passa nada, bei­

jo de peixinho. O que a gente tem

que buscar é passar esse amor

para quem estiver assistindo. Se
vai ser técnico ou não, eu acho

que isso não é importante. Im­
portante é que seja um beijo apai­
xonado e que as pessoas digam,
como foi bonito esse amor. Num
clima de guerra, surgiu esse amor

e Garibaldi disse - Desejo que
fosse minha, a coragem de
Anita ... porque ele amou essa

menina não só como mulher mas
como guerreira.

JBC - Existe um clima
adverso na cidade. A Tomada
da Laguna deu certo e a Repú­
blica em Laguna dará certo?

Qual é a .sua avaliação?
RF - Quero começar pela

competência do Jairo e do Gru­

po Terra. Eu acho que já é meio

caminho andado para que este

novo espetáculo dê.certo. Quan­
do fui apresentado ao Jairo, a gen­
te conversou 15 minutinhos.

, Quem é do ramo, você percebe
na hora, no início da conversa, e.
você vê o grau de

profissionalismo. Eu tive uma

belíssima impressão dele e a re­

cíproca foi verdadeira. Eu acho

que a primeira coisa é a química
que você vê. O tema A Repúbli-
ca Juliana ou a República de La­

guna, o que vai acontecer é uma

mudança de enfoque. A história
é a mesma, a tomada da Laguna
vai existir, a batalha vai existir
PORÉM EU ACREDITO QUE
O JAIRO DÁ UM ENFOQUE
DIFERENTE ... por que a n:ove=--­
la é sucesso? 'Por que a novela
mescla a história, o conflito'conr+:

Seguidamente Jairo Barce­

los, o roteirista falou dos mo­

mentos finais da preparação do

espetáculo e a atriz Rafaela de
Carvalho (Anita) manifestou
sua alegria de integrar o espetá­
culo.

Eu tenho outras e novas informações diariamente a_s7 damanhã no RádioRevis�daDifusora. �
_."

I
Compramos seu carro.

COMP.RA - VENDE - TROCA - FINANCIA
MARCA MODELO ANO PTS COR

GM KADETT 2.0 1997 2P CINZA
FORD ESCORTL 1989 2P AZUL
FORD ECO-SPORT XLS 2005 4p prela
RENAULT SCENIC KIT GÁS 1999 4P AZUL

FIAT TEMPRA SX 16V 1995 4P AZUL
FIAT TEMPRA C/KIT·GAS 1997 4P BRANCO
FIAT PÁLIO

.

19.98 4P PRETO
vw EURO VAN (Diesel) 1999 3P BRANCA
RENAUX CLlO SEDAN BOT. 2002 4p PRATA
MITSUBISHIPAGERO SPORT 1999 4P AZUL
MOTO YAMAHA JOG 50 2003 AZUL
MOTO HONDACB500 1999 PRATA

Av. Calistrato M. Salles, 1305 - Tel: 644.0141 - 9986-1616

COR
AZUL
AZUL
VERDE
VERMELHA
VERDE
CINZA
BORDO

MARCA MODELO ANO PTS

yw GOL 1.6. 1994 2P
VW GOL GIl! 2000 4P
VW GOlF 2.0 2000 4P
VW PARATI 1999 4P
VW PARATI 2000 4P
VW GOL 8V 2002 2P
VW GOL 2000 4P
VW BORA 2001 4P
VW GOlF 2.0 2000 4P
VW GOlGl 1990 2P'
FORD FIETA 1997 4P
GM CORSA/COMPl 2001 4P
GM CORSA GlS COMPL 4 P
GM ASTRA WAGON 4 p
GM CELTA \lHC 2003 2P
GM ZAFIRA CD 2002 4P
GM OMEGA GlS 1998· 4P
RENAUlT KANGOO· .2001 4P
FIAT STRADA C ESTENTIDA 2001

o romance. Não existe sõ o cón-·_ FIAT PÁLIO 1.0 1998 4P

flito ou só oromance, mas quan-
FIAT TEMPRA 8V 1995 4P

do você censeeu
. FIAT TEMPRA 8'1 1995' 4P

o voce consegue Juntar numa FIAT UNO 1.0 ·1992 2P
mesma ótica batalhas, conflitosc.., BMW BMW 3231 1998 - 4P

e romance, como foi A Casa das
-'.

MOTO BROZ 2004
MOTO HONDA CG TITAN125-2002

7 Mulheres. O contexto históri- MOTO HONDA CG cr PARTiDA 2004
co da revolução farroupilha, ti­
nha o pano de fundo das 7 mu­

lheres que vão viver suas vidas
dentro do contexto histórico e

você tem um triângulo principal,
Manoela, Garibaldi e Joaquim.
Quando acontece essa aventura,
esse é o segredo para você pren­
der o público. Eu acho que neste

espetáculo, o público vai ficar o
tempo inteiro de boca aberta,
olhando cada detalhe. Isso come­

ça no texto. Na maneira como ele

foi escrito, pensado, continuida­
de, ordem cronológica. Eu acre­

dito que vai ser um grande su­

cesso. Há uma mudança de

enfoque, que vai trazer mais pai­
xão, vai ficarmais calcado na his­
tória da Laguna e 0 público vai

gostar bastante. O público já es­

tava acostumado a ver a mesma

coisa, todo ano. Agora o público
vem ver pensando em qualmon­
tagem vão fazer. Se vem ator da

Globo, então o espetáculo é im­

portante ou não. Agora se você
diz que vai haver uma mudança

.

no enfoque, pode atrair o públi­
co para ver a nova cara.

AZUL
VERDE
BRANCA
PRETO
PRATA

PR.L\TA
PRAiA
CINZA

BRANCO
BRANCO
BRANCA
CINZA
VERMELHO
VERDE
BEGE
PRATA
VERDÉ
PRATA
VERDE

Av. Calistrato M. S'IlIes, 2269 • Tel: 646.0356 • 644.5566

GIL IMÓVEIS,
CRECI6136

VENDE
• Apto I quarto,l bwc, sala,
cozinha, garagem, mobi­
liado. 50 m do mar. Entr.

17.00Q,+20xl.OOO
• 2 casas no Campo de Fora,
rua atrás do Ceal. Por 35 mil.
• Apto no Condomínio Sta

Camila.Ljquartos.l bwc,
sala, cozinha, área de ser­

viço. Por30.000,
• Terreno praia do Mar

Grasso, por35.000,
Av. Senador Gallotti, 200
Mar Grosso � Laguna

Te!. 647-0845/9108-5566

NILTONIMÓVEIS .

CRECI6257
VENDE

53 com area global de 123,90
m2, sendo: 3 dormitórios (1
suite) com closet banheiro

MAR GROSSO:
- Casa de alvenaria (esqui­

. na) com 147,00m2em terre­

no de 222,00m2 sito a rua

Ponseca Galvâo.ê.Lô l com
4 donn., (1 suite) mais ba-

nheiro social, 2 garagens e

demais dep. R$ 70.000,00.
Ap. de cobertura no

Ed. Elvio, travo Nova Veneza,

'social, churrasqueira, area
de serviço, cosinha, ampla
sacada, garagem e depto. pI
materiais R$ 70.000,00. (tro-
ca-se por imóvel em

tubario/laguna)
-Terreno de 12,00 x 30,00mts
360,00rn2 próximo Hotel
Ravena (ao lado do Ed.

Bratti).R$ 40.000,00.
_CENTRO:

.

., Casa de alvenaria de

88,00m2mais Edicula, Rua
.

Voluntário Benevides, ten­
do 2 dormitórios, e demais

dependências, terreno com

825,00m2. R$40.000,00.
CAMPODEFORA:
- Casa de alvenaria com fun­

dação para 2 pisos, com 3

dorm., banheiro, garagem,
edicula com 3 pecas e de­

mais dep., Av. ColomboMa­
chado Salles,684. R$
45.000,00.

Av. Sen.Galotti, 68
MarGrosso

FONE: 647.1498
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SDR:Meta é aumentar a eficiência
A eficiência no serviço prestado pela

Secretaria de Desenvolvimento Regional em
Laguna é a meta a ser alcançada após o

encontro de todos os secretários regionais
com o governador Luis Henrique da

Silveira, na última segunda-feira (27) em'
Curitibanos, A SDR é um projeto deste go­
verno e sua criação tem como pilares apro­
ximar o governo do cidadão e diminuir a

burocracia, até então grandes obstáculos
do Governo do Estado.

Esta semana, o secretário Jatir João

Amorim reuniu todos os gerentes, coorde­
nadores de programas e assessores para
transmitir o recado do governador. Amorim
discutiu com seus auxiliares as metas da

secretaria e definir prazo para cumprimen­
to. "A determinação é clara: só vai cons­

truir este Governo quem realmente está dis­

posto a trabalhar pelo sucesso da

descentralização. Temos uma oportunida­
de histórica em nossas mãos e vamos apro­
veita-la com eficiência", destaca o secretá­
rio. Uma das grandes mudanças é que ago-'
ra o cidadão resolve assuntos que antes

somente eram tratados na Capital, em se­

cretarias centrais, muitas vezes após en-

frentar horas de espera. As obras também
,

ganharam agilidade, já que amaioria delas

são licitadas pelas prefeituras, através de

convênios com o Estado. "Só temos que
evoluir cada vez mais este projeto, que a

cada dia mostra sua importância na sociali­

zação dos recursos e estanca o processo de

litoralização. Com a oportunidade de viajar
pelo estado testemunhamos uma nova geo­
grafia em pouco mais de dois anos de

descentralização", enfatiza Amorim.
EmCuritibanos, os secretários regionais

conheceram o "ProjetoMeu Lugar" que tra­
ta do desenvolvimento das mesorregiões,
como o Sul do Estado. Neste projeto, o go-.
vernador planeja, por exemplo, incentivar
universidades regionais. Ale disso, a reu­

nião tratou do Programa Microbacias, ori­
entações ao Plano Pluri Anual (PPA), manu­
tenção de rodovias, programas na área de

saúde e educação.
O governador Luis Henrique da Silveira

definiu que neste mês de agosto também
ocorrerão mais reuniões. O objetivo é co"

brar ameta do mês anterior e planejar novas
ações do Governo do Estado através das

, Secretarias de Desenvolvimento Regional.

Região de Laguna: Programa
Micro-bacias tem R$' 944 mil
O Programa Micro-bacias 2 tem R$

944 mil disponíveis para investir nos seis

municípios da regional de Laguna até o

final deste ano. Este programa do Go­
vemo do Estado tem a meta de incenti­

var o homem do campo a manter-se da

atividade rural. Cada micro-bacia tem

uma Associação de Desenvolvimento

Municipal (ADM) formada pelos mor,f­
dores da comunidade que decidem onde

serão os investimentos. A Secretaria de

Estado do Desenvolvimento Regional e-.l__
a Epagri prestam apoio logístico e su-

porte técnico.

'os recursos devem ser aplicados na

recuperação, preservação e conserva�ão
ambiental, aumento da infra-estrutura e

ações que incluam social e economica­

mente o homem do campo. Na região
que compreende os municípios de La­

guna, Imbituba, Jaguaruna, Imaruí, Paulo

Lop\s e Garopaba existem 27 micro-ba-

cias com 1.669 famílias. "Este programa
é uma ação deste Governo, uma prova
concreta da descentralização das decisões
e principalmente dos investimentos",
enfatiza o secretário de Estado do Pro­

gramaMicro-Bacias Luiz Ademir Hessman

'(PMDB). Para o secretário de Estado do
Desenvolvimento Regional Jatir João

Amorim (PSDB) o programa é uma das
prioridades na SDR que vai trabalhar fir­
me pará na prática promover a inclusão
social do pequeno agricultor da região.
"Queremos que o programa funcione para
que em breve possamos aumentar o vo­

lume de recursos para nossa região", pro­
jeta Amorim. Em todo estado, o Progra­
ma Micro-Bacias 2 tem 107 milhões de
dólares para serem gastos até o final de
2006. O dinheiro é 10% dos cofres do

Estado, 30% vindos de bancos brasilei­
ros e 60% através do financiamento que
o Governo fez com o Banco Japonês.

CASA FAMILIAR DO MAR
I .

�

EM NOVAS INSTALAÇOES
(Continuação da pri­

meira página) A casa-es­

cola possue seis apartamen­
tos com banheiros, salas de
aulas, artesanato e música,
de informática e de profes­
sores, biblioteca, secretaria,
refeitório e uma cozinha in­

dustrial e sua clientela é for­

mada por jovens de comu­
nidades pesqueiras, com
idade acima de 14 anos e

com duração do curso de
três anos, oferecendo con­

dições paramelhoria da qua­
lidade de vida dos jovens
residentes na região do

Complexo Lagunar, com

vivência

espírito

gogia da Alternância, cujo
sistema consiste na perma­
nência do jovem, durante
duas semanas na proprie­
dade convivendo com a

familia e a comunidade, apli­
cando na prática os conhe­

.

cimentos adquiridos e numa
outra semana, permanecen­
do em tempo integral na
Casa Familiar do Mar, ad­
quirindo novos conheci­
mentos para a vida profis­
sional e para sua formação
geral.

A Casa Familiar do Mar

trabalha coin três turmas

por ano.

formação direcionada à pes­
ca e aquicultura, ensino
fundamental, formação ge­
ral e consequente resgate da
cidadania dos jovens, de­
senvolvendo o sentido de

comunidade,
grupal e

associativista.
A instituição, que já ga­

nhou a simpatia de toda a

comunidade, se diferencia
das outras escolas, em fun­

ção do envolvimento dos

profissionais com o jovem
na Casa e com o jovem e

farm1ia na sua propriedade,
fundamentando-se naPeda-

CAMPO EMAR
Giovanni Lemos de Mello - Engenheiro de Aqilicultura - e-mail: giovanni@aquassist.trix.net

Pesticidas utilizados na rizicultura e a

toxicologia para os camarões de .cultivo

Novos preços para os camarões de cultivo?

Tainha longe das praias em 2005

No último mês, realizei aminha pesqui­
sa de mestrado com o seguinte tema

"Toxicidade de alguns pesticidas utilizados
na rizicultura em juvenis de Litopenaeus
vannamei". A pesquisa foi realizada no

Laboratório de Camarões Marinhos, da
UFSC, naBarra da Lagoa, Florianópolis.

O objetivo da pesquisa foi determinar o
"CL 50 - 96 h" de dois pesticidas bastante
utilizados nas fazendas de arroz do Com­

plexo Lagunar Sul. O CL 50 é a concentra­

ção do pesticida na água que mata 50% da

população de camarões, no caso da pes-

Produtores e exportadores de camarão

do Brasil, Colômbia, Equador, Honduras,
Panamá e Peru se encontram essa semana,
emMiami, para discutir a recuperação dos
preços do crustáceo nomercado internaci­

anal. Coordenado pela Associação Brasi­
leira de Criadores de Camarão (ABCC), o
encontro vai propor a criação de uma tabe­
la de preços de venda do camarão na Amé­
rica Latina. Hoje, quem dá as cartas sobre

o valor do camarão no mercado mundial é
,

os Estados Unidos, baseado na tabela
.' Urner Barry, que dita os preços internacio­
nais há mais de 100 anos.

Os' belos espetáculos proporcionados
pelos pescadores de tainha, que retiram

enormes cardumes das praias, não foram

vistos esse ano. O frio tardio impediu que
os peixes chegassem perto das praias
catarinenses e os afastou das redes dos

,

homens do mar. No entanto, o mesmo frio

que espantou as tainhas, fez com que os

pescadores industriais, que trabalham com

embarcações em alto-mar, registrassem uma

captura recorde do pescado nas águas do

SUl do país. Alguns armadores já
contabilizam crescimento de 100% na cap-

Essa referência norte-americana é pre­
judicial ao produto regional, que fica com

uma pequena inargem de lucro, enquanto
os Importadores e distribuidores têm gan­
hos astronômicos.

No ano passado, por exemplo, os im­
portadores norte-americanos pagaram cer­

ca de US$ 4 bilhões pela compra do cama­
rão e faturaramUS$ 29,4 bilhões coma ven­

da do produto. É um lucro sete vezesmaior

que o valor pago, demonstrando que há­
um vasto espaço para negociação de me­

lhores preços pelos carcinicultores 'da
América Latina.

quisa, em 96 horas, e de acordo com os

parâmetros físico-químicos da água utiliza­
dos no experimento.

Os pesticidas utilizados foram um

herbicida e um inseticida. Os resultados

estão sendo processados e somente serão

divulgados na apresentação da disserta­

ção, provavelmente, no final do ano.

A pesquisa não avaliou se os pesticidas'
são ou não um gatilho para amanifestação
de doenças. virais, porém, os resultados

poderão indiretamente sugerir esta hipóte-

tura em relação ao ano passado. O atraso

na chegada das frentes frias e do vento sul

que sopra nos meses de outono e inverno
alterou o ciclo reprodutivo da tainha. Com
o resfriamento da água na Lagoa dos Pa­
tos e na Bacia do Rio da Prata - criadouros
desse peixe - a espécie parte na direção do

Norte, em busca de águas quentes para
desovar. Como as águasda Lagoa dos Pa­
tos e do Rio da Prata não resfriaram, elas
permaneceram estacionadas no Sul do Bra­

sil, a espera do frio, que ainda não chegou
com a intensidade para a migração.

www.abtilapia.com.br - Site da Associação Brasileira da Indústria de Processamento de

Tilápia. O site contém um cadastro para novos sócios e para novos fornecedores, notícias
sobre o beneficiamento e comércio de pescados, agenda com feiras e exposições do setor e
informações gerais sobre o cultivo de tilápia.

MARINHADOBRASIL,
'

DELEGACIA DA CAPITANIA DOS PORTOS, EM LAGUNA

EDITAL
, ADelegacia daCapitania dos Portos em Laguna, informa a todos
os militares inativos e seus dependentes, pensionistas e ex-com­

batentes e integrantes do primeiro grupo da Marinha Mercante

(Marítiinos) que a equipe volante de identificação do Comando
do 5°Distrito Naval, estafá atendendo nesta Delegacia no dia 15
de julho nos horários de 8 às 12 horas e de 13:30 às 16:30 horas.
Maiores informações, na Av. Eng" Colombo Machado Salles n"
72, Centro, Laguna ou pelo telefone (048) 644-0196.
Laguna, SC, 22 de junho de 2005

A cerimônia de ontem
Além do Cônsul do Ja­

pão no Rio Grande do Sul,
Hagime Kimura, estiveram
presentes o prefeito'Célio
Antonio, o presidente da

Câmara, Vereador Julio
CesarWillemann, o admi­
nistrador do porto,Walter
Tavares que também tem

colaborado com a institui­

ção, aliás até fazendo parte
de sua diretoria e outras li­

deranças domunicipio e re­

gião.

SÉRGIO LU1Z DA SlLVA OUVH1RA
Capitão-Tenente (AA) Ajudante

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ÁRIES Algumas dificuldades na vida social e familiar estão
previstas para você. Cuide também da -saúde, da reputação
e principalmente de seu dinheiro, pois está predisposto a

gastar a esmo. Ótimo aos estudos; 'pesquisas e investiga­
ções.
TOURO Êxito e sucesso em todas as coisas que empreen­
der, principalmente no trabalho. O amor estará bastante

beneficiado. juntamente com a saúde e as relações sociais.
Atividades no trabalho que estavam se desenvolvendo di­

minuirão seu ritmo.
GÊMEOS Dificuldades na vida doméstica podem ser espe­
rados nesta fase. Período demaior isolamento, mas, favorá­
vel para li meditação e o contato com aspectos profundos
de seu psiquismo.
CÂNCER O excesso de desconfiança, quanto o excesso de

·

confiança, podem ser prejudiciais. Saiba que, no íntimo,
·

todos querem ser bons em alguma coisa. Alguém do signo _

de Virgem, procurará ajudá-lo de algumamaneira.
LEÃO Quanto mais procurar trabalhar com otimismo, me­
lhor serão suas chances neste momento. Excelente às no­
vas associações e aos negócios comerciais. Ideal para o

amor. Receberá boas notícias.
VIRGEM Será melhorse precaver contra perigos de aciden­
tes, relacionados com água e produtos químicos, de modo _

geral. Cuide da saúde e evite atos que pOSS<!ID afetá-lo mo-

·

ralmente, Sucesso, todavia, em investigações e pesquisas.
LIBRA Período em' que fará novos relacionamentos mas,

· ,
· encontrará poucas pessoas que o compree�erão. Entre-
tanto, terá sucesso em novas empresas, nas especulações
e nos negócios devulto. Lucros inesperados.

·

ESCORPIÃQ Período em que deverá tomar cuidado com

estranhos, novas amizades, vizinhos e pessoas que não

são de sua inteira confiança. Só viaje se for demuita neces-
· sidade. Cuide da sua saúde e evite excessos .:

SAGITÁRIO Todo cuidado será pouco, neste momento.

Tome cuidado com fogo com eletricidade e com o excesso

de velocidade ao dirigir veículos, e não confie demais em

pessoas que não conhece.
·

CAPRICÓRNIO COM tato e inteligência, seu êxito será to-
· tal, neste momento, principalmente no trabalho e na vida
social. Períodofeliz HO casamento e ao noivado e para tratar
de seus interesses financeiros'. Amizades bem sucedidas.

AQUÁRIO Ótimo momento para tratar de questões finan­
ceiras, profissionais e associativas. Fluxo benéfico para os

exames, os concursos, os testes vocacionais e os assuntos

amorosos'.

PEIXES Bastante harmoniafamiliar, conjugal e na vida sen­
timental e amorosa estão previstos para você neste mo­

mento, Muito favorável também, aos negócios, às especuc
lações e novas empresas. Contatos pessoais bem sucedi­
dos.

�ft§ljIOiHj!%���
'���@llilfuJ0lltrllmlliiliIiílll,
Jeuns ii. pronto entrego dtrero do Iébrim.
Atendimento· aos lojistas e sacoleiros.
Horário de atendimento: Segundo o quinto dos 7h ÔS 17h.

Sexto, dos 7h ôs lôhs ..

"À Virando utilizo o fio tyera·"
* Marco registrada do lnvisro
Teehnalogies S.o.r.!. n

TABELA DE PREÇOS DA CESTA BASICA
Pesquisa realizada ontem, às 15 horas.

Em todos os ítens, foram procurados os preços mais baixos.

Concursos

Educação abre concurso público para 2.855 vagas
.

A Secretaria de Estado da Edu­

cação, Ciência e Tecnologia abre

inscrições .até o dia 25 de julho
para o Concurso Público destina­
do ao preenchimento de 2.855

vagas para cinco cargos do quadro
do Magistério Público Estadual e
do Quadro Civil. No quadro do

Magistério Estadual, a Secretaria
está oferecendo 1.006 vagas para
o cargo de Assistente Técnico

Pedagógico; com remuneração
inicial'de R$ 868,32; '1.255 para
assistente' de educação e salário
inicial de R$ 583,46. Esses educa­
dores atuarão em uma das 1,3 mil
escolas da rede pública estadual.
Os candidatos aos cargos de Assis­
tente Técnico Pedagógico devem
ter Licenciatura Plena na área da

Educação (nível superior) e aos de
Assistente de Educação devem ser

formados no curso de Magistério
(nível médio). No primeiro caso,

as vagas serão oferecidas, primei­
ramente, aos candidatos remanes­
centes do concurso/2001. Para os

três cargos do quadro civil, à re­

muneração é de R$ 611,74, sendo
305 vagas para Técnico em Ati­
vidades Administrativas; 26 para
artífice e 263 pará agente em ser­

viços gerais. Esses profissionais
trabalharão nos.Centros e Núcle­
os de Educação Profissional

(Cedups e NEPs), nos Centros de

Educação de Jovens e Adultos

(Cejas) e no Instituto Estadual de

Educação (IEE). O candidato deve
ter escolaridàde em nível médio

para concorrer a uma das vagas do

cargo de Técnico em Atividades

Administrativas e ter concluído a

4" série do ensino fundamental e

curso de qualificação profissional
com carga horária de, no mínimo,
40 horas semanais ou comprova­
ção de experiência profissional

. mínima de dois anos., mediante

apresentação da carteira de traba­

lho ou declaração com firma re­

conhecida para Artífice II. Quan­
to aos candidatos ao cargo de

Agente em Serviços Gerais, basta
a conclusão da 4' série do ensino

fundaruentaL Os candidatos deve­
rão comprovar o nível de forma­

ção através de diploma e históri­
co escolar (cargos que exigem ní­
vel médio ou superior) e documen-.
to de conclusão da 4' série do en­

sino médio. O edital, de número

12/2005, assinado pelo secretário
JacóAnderle, foi publicado naquin­
ta-feira (25), será afixado no hall

da Secretaria e nas 30 Gereis. Tam­
bém está disponível nos sites

www.sed-rct.sc.com.br e

www.concursosed.ufsc.br.Os inte­
ressados devem preencher a ficha
de inscrição disponível através da

internet, 110 endereço eletrônico
da UFSC

(www.concursosed.ufsc.br). na op­
ção Concurso Público - Secreta­
ria de Estado da Educação, Ciên­
cia e Tecnologia, link "formulá­
rio de inscrição". O valor da taxa
de inscrição para os cargos de ní­

vel superior é de R$ 60,00, para
os de. nível médio - R$,40,00 e

aos cargos de nível fundamental,
R$ 30,00.

CONCURSO
DO BADESC

A Agência de Fomento do
Estado de Santa Catarina SA

(BADESC) toma público para co­
nhecimento de todos os interes­
sados a realização do concurso

público destinado ao provimento
de vagas do nivel ADESTRAN­
DO de cargo de quadro de pessoal
do BADESC que se regerá pelas
normas estabelecidas no edital n°
001 de 20 de junho de 2005 e pela
legislação vigente.

1) Vagas:
A - Técnico de Fomento C

(20 vagas) Nivel superior, advo­
gado, administrador,
economista.contador, pedagogo,
psicólogo, analista de sistemas e

engenheiro,
B) Técnico de Fomento B (5

vagas) - Nivel médio técnico ad­
. ministrativo.

2) Remuneração e Beneficios:

a)A remuneração básicamen­
sal, para o cargo de técnico de fo­
mento C é de R$ 2.300,00 e para
Técnico de Fomento B, é de R$
1.000,00, vigente em maio de

2005, pelo periodo de estágio
probatório de 2 (dois) anos, quan­
do se aprovado o concursado será,
conduzido ao nível inicial da car­
reira-

b) O empregado tem direito a

vale alimentação no valor de R$
495,52 valor base em maio de

2005 e poderá' participar dos pla­
nos de previdência privada e de

saúde, que serão subsidiados pelo
Badesc.

3) Jornada deTrabalho: Ajor- .

nada de trabalho é de 30 horas se­

manais.

4) Data da prova de conheci­
mento: 11 de setembro de 2005.

5) Locais de realização da

prova: Chapecó, Criciuma,
Joinville, Blumenau e

Florianópolis.
6) Periodo de Inscrição: até

19 de julho de 2005.

7) Valor da inscrição: .R$
80,00 para técnicos de fomento
C e de R$ 60,00 para técnico B.

Local de Inscrição: Apenas
através da internet no endereço:
wwwfepese.úfsc.br OEdital com­

pleto encontra-se disponível nos
endereços na internet:

www.fepese.ufsc.br e

www.badesc.gov.br

Hércules em Busca do Rei­
no Perdido, 15h50
Com Kevin Sorbo, Anthony
Quinn. Numa época muito

distante, Hércules, filho de

Zeus e o mais forte dos ho­

mens, procura uma cidade

mágica ameaçada de destrui­
ção por sua inimigah a deusa
Hera. Em sua jornada, o herói
enfrenta urna série de perigos,
entre eles, um gigante e um

monstro marinho.
''''''_

Intercine, lh45 - Highlander:
ABatalhaFiliaI..
Com Christopher Lambert,
Bruce Payne. No ano de 2000:­
Kell se tomou omais terrível

dos imortais de toda a histó­
ria e a única coisa que atrapa­
lha seu caminho é a sobrevi­

vência dos imortais Duncan
eConnor.

o Preço de um Resgate,
22h30
Ransom:EUA 1996.Direção:
Ron Howard. Com Mel

Gibson, Rene Russo. O filho
do milionário e empresário
Tom Mullen, é sequestrado
por uma quadrilha,muito bem
orientada pelo experiente poe
licial Shaker. Para recuperar
seu filho, Tom e sua mulher

Kate, concordam em pagar o

resgate. Porém 0 pagamento
acabe em tiroteio, e Tom con­

clui que tem poucas chances
de reaver Sean. Então ele
toma uma atitude drástica; vai
a TV e oferece dois milhões

do resgate, pela cabeça do

sequestrador, Isso toma a si­

tuação assustadoramente

dramática, tanto pi a família
.

de Tom, como para os bandi­
do, que se sentem encurrala­

dos.

COMUNICADO
Comunico O extravio

das notas fiscais das sé­

ries 01, de 0001 a 1.000
e F de 0001 a 2500 da

empresa Mercado

Imbituba Ltda I.E.

253.598.346, da cidade
de Imbituba, todos em

branco, além de todos OS

livros fiscais,

FALECIlVIENTOS
Dia 25 - Mário Mattos, 59
anos. Residia no Mato Alto.

Dia 25 - Hortêncio Martins

F<?gaça
Dia 25 - Carlos Aurélio

Marcelino, 63 anos. Residia
no Magalhães.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PENDURANDO A CHUTElRA ....E O TÊNIS
Amigo dos amigos, ex-vere­

ador e pessoa das mais conceitu­
adas da cidade. Estamos falando
de Marcos Faria Ferreira, o

Marquinhos, que recém comple­
tou 48 anos, filho da professora
de matemática(ela era super
caxias, não deixava ninguém co­

lar... ), Natércia Faria e do faleci­
do Wilson Ferreira.Torcedor fa­
nático do Fluminense, que ele

chama' de Fluzão .. , entre seus

amigos do esporte é chamado de
Marquinhos do LEC(Laguna
Eporte Clube), que ajudou a fun­

dar,foi presidente e jogador, dos
bons, aliás com um currículo dos
mais nobres de nosso futebol.

Mas ele iniciou sua vida esporti­
va, nas peladas da quadra de
futsal do Clube Blondin e logo
despertando a atenção de todos

e, ainda novo, bem prematuro,
disputou um. campeonato
salonista pelo Real Madrid, do
Magalhães. Habilidoso e esban­

jande categoria, ainda nos anos

70, €om a inauguração do Giná­

sio de Esportes Bertholdo

Werner, disputou dois campeo­
natos paralelos, de juvenil e adul­
to , peloCandemilEC, sagrando­
se campeão e figurando entre os

principais artilheiros. Ser arti­

lheiro, foi urna tônica sua nos

campeonatos em que disputou.O
Marquinhos tinha "cheiro"de

gol, diz o seu amigoGil Ungaretti
Neto, com quem muito jogou,
tinha e tem muita amizade.Mas
no futsal, foi juvenil do Candemil,
brilhando no adulto-pelos se­

guintes clubes: Candemil, Con­
gresso, late Clube, Ascodisct que

'

ficou na 4" colocação do Estadu­
al), Besc de

Florianópolis(conquistando um

campeonato catarinense), 6 de
Janeiro,do Estreito/Florianópolis
(conquistando o cainpeonato da
Grande Florianópolis), Seleção
Universitária Catarinense, que
disputou o Brasileiro em

Pernambuco e Seleção
Lagunense, participando de al­

gumas edições dos Jogos Aber­
tos de Santa Catarina. Aqui, no
futsal já veterano, ele foi cam­

peão algumasvezes, jogando pelo
Gillmóveis.

No futebol, ele jogou e bem

petas mais. diversas equipes,
COm0 Colorado da Pontinha de

Laranjeiras.sendo campeão,
Fluminense.de Barbacena,
Internacional.ali do Morro,
Cruzeiro.da Lagoa Preta, Sul
América, do bairro

Morrotee(Tubarão). onde foi

campeão da cidade azul e CORl

destaque maior ainda no nosso

LagunaEC, onde tornou-se pro­
fissional e chegou a ser convida­
do para testes no Figueirense.da
capital e quando Albeneir e cia.
mandavam e jogavam pra valer.

É preciso que se diga que, no

LEC, de teve aoportunidade de
jogar contra o seu Fluminense,
que veio à Laguna com Paulo

Vitor, Duilio, Ricardo( que de­

pois chegou a ser técnico até da

Seleção Brasileira), Branco ,

Wilsinho, Assis, Tato, Leomir e
Jandir, entre outros, que logo
ficaram famosos e naquele mes­

mo ano conquistaram os campe­
onatos carioca e brasileiro.
Ah .. tá.O jogo acabou em 1 a 1,
comTieo Liramarcando para os _

lagunenses. Mas do LEC, além
de jogador, o Marquinhos foi
fundador e presidente. Em outra

etapa, ele foi diretor e jogou pelo
Clube de Campo, sendo o seu

maior artilheiro de todos os tem­

pos. E pra arrematar, no peque­
no histórico de sua carreira, res­
ta dizer que ele ainda foicam-

peão pelo Iate Clube, disputan­
do alguns campeonatos no fute­
bol de praia.

Jogo de despedida
Gil UngarettiNeto e muitos

dos amigos, que. com ele atua­

ram ou são seus admiridadores,

pelo futebol arte que sempre jo­
gou, agora querem e vão marcar

uma partida de despedida. E de­

pois aí sim, sentados, emmeio a

muita cerveja gelada e camarão

-ao bafo, relembrarãe tudo de
novo. E fim de conversa!!

JORNAL DE LAGUNA - 11
01 dejulho.de 2005�

LOTECA - Concurso 170

25/06/2005
1°-67.281
2° - 00'.690
3° -13.998

_4�3_3.362
�

---------
- 5° - 19.891

29/06/2005
1° - 42.920
2° - 00.669
3° - 18.055
4° - 60,419
5° - 54.277

Resultados extra-oficiais - Informações: www.tr:aiXa.gov.br -

MEGA SENA - Concurso 677 - 29-06-2005

08 _ 10 - 25 _' 32

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



à ·JORNAL DE LAGUNA
NA INTERNET;www.jomaldelaguna.com.br

ESTE É NOSSO ANO XI - N° 548 - Laguna, se
01 de julho de 2005

Nur:n verdadeiro resgate do que temos, de melhor na arqui­
" tetura do centro histórico de Lagwna, aqui estámais um inte­

ressante flagrante.

o QUE FAZER
M/X - Mix diferente. Na praia
do Mar 'aross�, reunindo

..

sempre o melhor público.
Música ao vivo, hoje com Gil­

son e banda e amanhã Ricar­
do.Haúbrick. Av. Senador da­
lotti. Te1. 647-2202.
CHALÉ - Ao lado do posto
do Binha, Hoje baile com a

banda Veredas,
, BECO DA LUA - Hoje Mary
Black e amanha, como acon-

te.ce todos os sábados, festa
com Brazilian Boys e no dia

15, festa da República com a

banda Kid Manguaça, 2 DJs
e a presença do. ator Global

Rodrigo Faro. e Rafaela Car­
valho.

CABEÇUDA - HojeNewYork
Show do Paraná. Amanhã
Indústrial Nacional e no do­

mingo banda Veredas.
3 DEMAIO - No dia 9, baile

para' casais com a banda
Status. Promoção dos
festeiros do Divino Espírito
Santo e no dia 16, baile jovem
com a banda PR?
CONGRESSO - No dia 23;
baile jovem com a banda Jui­
zo Final.
VIOLÃO· ERUDITO - Neste

domingo, na igreja Matriz,
apresentação do violonista

Marcus Lherena.

ONDE COMER
Laguna Tourist
Cozinha internacional demai­
or destaque na região. Diari­
amente, das 12 às 15h e das
20 às 23h. Aceita cartões Visa,
Credicard e American

Express. Na praia do Gi. Tel.i
647-0022.

'

Arrastão

O famoso restaurante ofere­
ce delícias como ostras, lula,
maioneses de palmito, cama­
rão. e siri, camarão' ao.

catupiry e camarão. quatro. es­
tações, moquecade garoupa,
moqueca de camarão, salmão.
à meuniere, filet mignon à

mo.da da casa e muito. mais.
Servimos vinhos importados
e os melhores nacionais. Com
am:biente clima-tizado. Aveni­
da Senador Galotti, 629, no.
MarGrosso. Tel.: 647-0418

'

Turismar
Restaurante funcionando
anexo. ao. Hotel, na avenida
Rio. Grande do. Sul, com o. fa­

moso buffet de Kátia Kfouri.
Aos sábados, feijoada com­

pleta. Fo.ne 647-0024.
Pizzaria da'Gina

,

Com forno à lenha, amais tra­
'dicio.nal da cidade, agora ofe­
recendo. rodízio. de pizzas e

massas que só a Gina sabe
fazer. Avenida João Pinho,
540, no.MarGrosso, Fone tele­
entrega 647-1448.
Centrão Lanches
RuaRaulino Horn, 126.Aber­
to. a partir das 7hs com lan­
ches e salgados com desta­

que para o. camarão. rechea­
do. Também serve almoço di­
ariamente. Fone: 644-0376

Mercadão Lanches
Aberto. de segunda a domin­

go. para almoço e lanches em

geral.xNo mercado. Público

Municipal. Fone 644-0434.

Baleia Branca
No Mar Grosso com 16 varieda­
des de frutos do mar, e destaque
para o prato Lua de Mel e cama­

rões gigantes. Com chopp n°l. Tel-
6471436.

• ótimas opções à la carte
• conforto

• estacionamento

�,.Tounst Hotel
VIver bem é estar aqui(48) 647�0022'
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